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Maior centroavante da Copa de 1950, aquela da inauguração 
do Maracanã, foi Miguez.

Inclusive, com primorosa atuação no jogo final, contra 
o Brasil.

O ufanismo da crônica esportiva brasileira escala Ademir, 
que quando se precisou dele, nada fez.

Sendo suspeita também a nomeação de Zizinho e Jair, 
injustamente apontados.

Enquanto os uruguaios Julio Perez e Schiaffino foram 
indiscutivelmente superiores.

Apenas um brasileiro figuraria na Seleção daquele 
Mundial, o lateral-direito Bauer.

Em tempos de crise econômi-
ca, o assunto educação fi nancei-
ra deve ser rotina. “Acreditamos 
que educação é um caminho 
chave para o desenvolvimento 
do Brasil. Aplicamos o projeto 
em escolas públicas e privadas 
com a educação fi nanceira, em 
eixos transversais desde 2017 e 
já obtivemos resultados”, infor-
ma o advogado Luis Salvatore, 
presidente do Instituto Brasil 
Solidário. A instituição realizou 
ontem, no hotel Gran Mareiro, 
na Praia do Futuro, capacitação 
de 50 professores da rede públi-
ca de Juazeiro do Norte, na Re-
gião do Cariri, no Projeto Jogos 
de Educação Financeira.

O projeto é nacional e co-
meçou no Ceará. A partir de 
uma parceria com a Secreta-
ria Estadual da Educação (Se-
duc), a iniciativa, promovida 
pelo Bank of America Merrill 
Lynch, com realização do Ins-
tituto Brasil Solidário tem o 
objetivo de tornar o tema re-
corrente nas escolas e fazer 
com que ele chegue às casas 
dos estudantes. Os professo-
res recebem a capacitação, 
repassam aos seus alunos e, 
estes, acendem o alerta den-
tro de casa. Os educadores le-
cionam em 14 escolas do mu-
nicípio e se capacitaram com 
uso de técnicas que geram 
interesse nos adolescentes: os 
jogos de tabuleiro.

“Os jovens, crianças e ado-
lescentes se divertem en-
quanto aprendem noções de 
organização fi nanceira. A me-
lhor maneira de se aprender é 
justamente com o uso da cria-
tividade”, aponta Salvatore. 
Segundo ele, desde o início do 
projeto, há dois anos, é possí-
vel perceber as mudanças nas 

escolas, com o aumento das 
notas e do interesse dos es-
tudantes. O projeto antes era 
aplicado com alunos do ensino 
fundamental e esse é o primei-
ro trabalho realizado com pro-
fessores do ensino médio.

Somente em 2019, a iniciativa 
já foi implementada em escolas 
dos estados do Maranhão, Pará, 
Bahia, Rio Grande do Norte, 
Pernambuco, Paraíba, Sergi-
pe, São Paulo e Ceará. Dentro 
do território cearense, as ações 
ganharam adesão em escolas 
municipais de 11 cidades: So-
bral, Eusébio, Crateús, Tambo-
ril, Ubajara, Tianguá, Fortaleza, 
Jĳ oca de Jericoacoara além, das 
três cidades que participaram 
do projeto piloto: Beberibe, Pin-
doretama e Cascavel. Até o fi m 
de 2019, mais de 160 mil alunos 
e 28 municípios do País deve ser 
atingidos pelo projeto.

FORMAÇÃO, antes voltada ao ensino 
fundamental, envolve professores 

do ensino médio
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| ENSINO MÉDIO | A metodologia utiliza jogos de tabuleiro 
e foi repassada para 50 professores de Juazeiro do Norte

Professores são 
capacitados para aulas 
de educação fi nanceira
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REJANE Barros 
com mãe 
Regina Josino, 
no Cine Pedra 
da Costa. (By 
Evando)

VESPERAL DAS MOÇAS
Ingrid Bergman muito insistiu para que Casablanca fosse 
filmado em Casablanca.
Acontece que a África participava, embora levemente, da 
Segunda Grande Guerra.
E o produtor Hal Wallis achou prudente não considerar seu 
apelo-sugestão.

LEI DA COMPENSAÇÃO
Deus livrou o pobre da suspeita se seus filhos o amam ou não.
Pois não tem como imaginar que eles esperam sua partida 
para entrar de posse da herança.

PERGUNTE A QUEM TEM LÚCIO
É correto se chamar a própria mulher de senhora?
Não, não é, pois senhora é a mulher do outro.
Esposa é fórmula americana, nem tão certo, nem tão errado.
Agora, evite chamar sua mulher de dona ou, ainda mais 
horrível, patroa.

RONDA DOS NATAIS
Hoje, terça 27, de compromisso com 
seu calendário pessoal: Beatriz Viana, 
mulher de Manoel, duas vezes deputado 
federal, integrante da Família Jangada 
Clube .... Dayse Assis, nascida Sobral, 
mulher do José Ednardo, empresário 
de material elétrico .... Lúcia Holanda, 
nascida Castro e Silva, mulher de 
Agimiro, representante de revistas 
nacionais.

BON MOT
MUITA 
COISA PODE 
ACONTECER 
ENTRE O CÁLICE 
E O LÁBIO. 
(Paladas de 
Alexandria)

Um casal foi preso pela Po-
lícia Civil do Estado do Ceará 
(PCCE) por suspeita de envolvi-
mento em crimes de esteliona-
to praticados no município de 
Monsenhor Tabosa, a 207 qui-
lômetros de Fortaleza. A prisão 
aconteceu na sexta-feira, 23, 
no bairro Lagoa Redonda, na 
Capital. Investigações apontam 
para outros crimes cometidos 
pelos dois, tais como estupro 
de vulnerável, tortura e crime 
contra a pessoa idosa.

No momento das prisões, os 
dois estavam acompanhados de 
quatro fi lhos que serão assisti-
dos pelo Conselho Tutelar.

Os detalhes da apreensão fo-
ram divulgados em coletiva de 
imprensa na Superintendência 

da Polícia Civil na tarde desta 
segunda-feira, 26. Conforme 
Luiz Arthur, titular da Delegacia 
Municipal de Monsenhor Tabo-
sa, as investigações tiveram 
início em maio deste ano. 

Conforme o delegado, o ho-
mem de 32 anos, natural de São 
Paulo, adquiriu diversos bens 
e não pagou por eles. As apu-
rações apontam que 19 comer-
ciantes da região foram lesados. 

Durante as investigações, 
descobriu-se também que o 
casal se apropriava dos bens 
do pai da mulher. O idoso, de 79 
anos, tinha o benefício da apo-
sentaria roubado pela fi lha e 
pelo genro, mas não recebia ali-
mentação ou cuidados básicos.

Através de informações 

obtidas pelo Conselho Tutelar, 
os agentes da Polícia Civil des-
cobriram que os cinco fi lhos 
do casal sofriam maus-tratos. 
O mais velho, de 15 anos, mora 
com a avó no Paraná, porque 
era torturado pelo padrasto. As 
investigações sobre a situação 
das crianças começou a partir 
do relato dele. 

Foi confi rmado o crime de 
tortura contra as cinco crian-
ças, com idades entre 2 e 15 
anos. As quatro crianças foram 
encontradas em situação de 
completo abandono e relata-
ram os abusos sofridos. 

Segundo o adolescente, uma 
de suas irmãs teria sido estu-
prada aos 8 anos. Atualmente, a 
vítima tem 10 anos.
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Casal é preso por tortura, 
estupro e estelionato

Tamires Santos, 32, pro-
fessora da Escola de Ensino 
Profi ssionalizante Raimundo 
Saraiva Coelho, de Juazei-
ro do Norte, acredita que o 
tema deveria fazer parte do 
currículo escolar. “O consu-
mo consciente e a educação 
fi nanceira deveriam já fazer 
parte da rotina”, afi rma.

“Trouxe para a minha vida 
as noções que eu aprendi aqui 
e levo para a sala de aula. Nós 
somos de um tempo que não 
tínhamos acesso a esse tipo 
de conhecimento”, diz Nairton 
Vieira, professor de matemáti-
ca de Cascavel. Diego Silva, 14, 
é aluno de Nairton e cursa o 9° 
ano. “Aprendi a economizar e 
ajudei minha família. Antiga-
mente, eles compravam e não 
olhavam nada. Agora eu dou di-
cas”, orgulha-se.

FONTE
O projeto 
disponibiliza 
os jogos, 
além de 
vídeos, 
tutoriais, 
dicas sobre 
finanças 
e planos 
de aula no 
site www.
vamosjogar

eaprender.
com.br




